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Plano de ensino 
 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Nome: SEGURANÇA INTERNACIONAL  
Código e nro de créditos: CNM 7236 - 4 créditos 
Pré-requisitos: Introdução às Relações Internacionais (CNM 7210) 
Período: 2021.2 (Adaptado para Ensino Remoto Emergencial - ERE)  
Professor: Graciela De Conti Pagliari   
Contato: graciela.pagliari@ufsc.br 

II. EMENTA: Segurança internacional: definições e evolução do conceito. A bipolaridade e a 
segurança tradicional. Dissuasão nuclear. Papel do sistema de segurança coletiva na 
segurança internacional. Segurança internacional Pós-Guerra Fria: conflitos, desafios, papel 
das forcas armadas. O Brasil no contexto da segurança internacional.  

III. OBJETIVOS 
- Propiciar ao aluno o instrumental teórico para conhecer os principais conceitos, definições 
e objetos da segurança internacional e o lugar dos estudos de segurança no campo das 
relações internacionais.  
 
- Debater acerca das diferenciações entre as questões tradicionais e a nova agenda 
contemporânea de segurança. 
 
- Analisar a inserção brasileira nas questões de segurança global, hemisférica e regional. 
 
- Compreender o funcionamento do gabinete de crises do ponto de vista político e estratégico 
mediante exercício de simulação.   
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
4.1. NATUREZA DA SEGURANÇA INTERNACIONAL 
4.1.1. Principais conceitos e definições. 
4.1.2. Evolução do conceito de segurança internacional: da agenda tradicional aos temas 
ampliados.  
4.1.3. A regionalidade na segurança internacional: dinâmicas interrelacionais e instituições 
coletivas/multilaterais. 

 
4.2. SEGURANÇA INTERNACIONAL E CONFLITOS 
4.2.1. Guerra: da guerra total à guerra híbrida. 
4.2.2. Desafios da segurança internacional e os novos padrões de defesa (conflitos: étnicos, 
econômicos, culturais e separatistas).  



 

 

4.2.3. Novos temas de segurança (terrorismo, narcotráfico, tráfico de armas) e novas 
perspectivas securitárias: segurança climática/ambiental, segurança energética, segurança 
cibernética.  
4.2.4. Segurança dos Estados periféricos. 
4.2.5. Forças Armadas e gastos militares mundiais.  

 
4.3. O BRASIL NO CONTEXTO DA SEGURANÇA INTERNACIONAL 
4.3.1. Particularidades e problemas de segurança do entorno regional e hemisférico 
brasileiros. 
4.3.2. Desafios securitários à inserção brasileira global e regional.   
 
4.4. EXERCÍCIO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GERENCIAMENTO DE CRISES 
4.4.1. Tema e problema: definições e pesquisa.  
4.4.2. Exercício simulado: debates e análises.  
 
 
V. METODOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 
Considerando a particularidade do semestre 2021.2, este curso terá aulas síncronas e 
assíncronas, podendo acontecer individualmente ou em grupo e serão ministradas por meio 
do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle, as contarão com web conferências e 
discussão dos textos via chats.  
As assíncronas serão divididas em dois grupos: um deles de experiências mais visuais; assim 
serão disponibilizados vídeoaulas, vídeos, filmes, documentários, podcasts. O segundo grupo 
de atividades assíncronas contará com leituras, grupos de estudo e/ou resolução de 
problemas, exercícios, além de outras atividades que possam ser incorporadas ao longo do 
semestre dependendo do andamento da disciplina. 
 
V.I. PROCEDIMENTOS AVALIAÇÃO 
 
A avaliação da disciplina terá a composição das seguintes atividades: 
 
- 1ª nota: elaboração de um vídeo (similar a um TED Talk): 15 de dezembro de 2021 
O vídeo deve ter duração entre 8-9 min. O aluno deve analisar criticamente uma crise/conflito 
contemporâneo a partir do ferramental conceitual discutido na disciplina. 
O vídeo deve ser analítico da situação/problema escolhido e não uma mera retomada de fatos 
históricos.  
O formato estético do vídeo é livre; encoraja-se o uso de imagens, gráficos, fotografias e 
demais ferramentas visuais disponíveis.  
 
- 2ª nota: 16 de março de 2022  
Prova escrita individual a ser feita pelo Moodle.  
 
- Recuperação (para os alunos que não alcançarem a nota final 6,0): 30 de março de 2022 
A recuperação será uma prova individual, sem consulta e de todo o conteúdo da matéria a 
ser feita pelo Moodle.  
 
Observação importante: A frequência na disciplina será verificada por meio da participação 
nas atividades síncronas e assíncronas, de acordo com a Resolução Normativa n.º 
140/2020/CUn, de 21 de julho de 2020. 
No que diz respeito às atividades avaliativas, as mesmas só serão avaliadas se entregues 
nas datas estabelecidas. Caso não sejam entregues no prazo, serão consideradas como 
atividades não realizadas.  
 
VII. CRONOGRAMA 
 
Módulo 1 – Segurança, securitização: natureza segurança internacional 



 

 

1ª aula: 25 de outubro: Síncrona 
Boas vindas. Apresentação plano e disciplina.  
Tópico inicial: segurança e securitização.  
 
2ª aula: 28 de out: Assíncrona – texto e vídeo 
BUZAN, Barry. Rethinking Security after the Cold War. Cooperation and Conflict. v. 32, n. 
5, 1997. 
Vídeo para a aula: Securitization theory – OpenLearn from the Open University – prof. Ole 
Weaver.  
https://www.youtube.com/watch?v=wQ07tWOzE_c 
 
3ª aula: 01 de nov: Assíncrona – texto e vídeo 
CEPIK, Marco. Segurança nacional e segurança humana: problemas conceituais e 
consequências políticas. Security and Defense Studies Review, v. 1, Spring 2001. 
Vídeos sobre segurança humana.  
 
4ª aula: 03 de nov: Síncrona 
Aula expositiva e discussão em grupo.  
 
5ª aula: 08 de nov: Assíncrona – estudo de caso 
Exercício estudo de caso: aplicação conceitual e análise de conjuntura acerca da situação de 
segurança nacional e humana. 
 
Módulo 2 – Uso da força 
 
6ª aula: 10 de nov: Síncrona 
Da Guerra geral à guerra assimétrica.  
 
7ª aula: 17 de nov: Assíncrona 
Texto 1: CLAUSEWITZ, Carl. On War. Ebook, 2006.  
Cap 1 e 2. O que é a guerra? Os propósitos e meios da Guerra 
Texto 2: MEI, Eduardo. A Guerra de Machiavelli a Clausewitz. Caderno Premissas, n.13, ago 
1996. 
 
8ª aula: 22 de nov: Assíncrona – aula de leitura 
Texto 1: HOLSI, Kalevi. The State, the War, and the State of War. Cambridge: Cambridge 
Press, 1996. Chapter 2 - Wars of the Third Kind. 
Texto 2: DINIZ, Eugenio; PROENÇA JÚNIOR, Domício. No victory in war: Assessing the 
outcomes of war considering political goals and the balance of forces. Comparative Strategy, 
v. 39, n. 6, p. 565-578, nov 2020. 
 
9ª aula: 24 de nov: Síncrona 
Resolução de problema  
 
10ª aula: 29 de nov: Assíncrona - filme 
Filme: The War You Dont See (documentário, 2010, John Pilger) 
http://johnpilger.com/videos/the-war-you-dont-see 
e/ou Lord of War (2005) 
 
11ª aula: 01 de dez: Síncrona  
Discussão em grupo. 
 
 
Módulo 3 – Temas, atores e a transnacionalidade  
 
12ª aula: 06 de dez: Assíncrona – leitura dirigida 



 

 

Texto 1: ADLER, Emanuel; BARNETT, Michael. Security Communities. Cambridge (UK): 
Cambridge University Press, 1998. 1- Security communities in theoretical perspective. 
Texto 2: Buzan, Barry; Waever, Ole. (2003). Regions and powers: the structure of 
international security. Cambridge: Cambridge University Press. Cap. 3 – Security 
Complexes: a theory of regional security, pp. 40-64. 
 
13ª aula: 08 de dez: Síncrona 
 
14ª aula: 13 de dez: Assíncrona – leitura 
Texto 1: RAPOPORT, David C. The Four Waves of Rebel Terror and September 11. 
Anthropoetics VIII, n. 1, Spring/Summer 2002.  
Texto 2: REZENDE, Lucas. SCHWETHER, Natália Diniz. Terrorism: the Continuous Search 
for a Definition. Revista Brasileira de Estudos de Defesa. v. 2, n. 1, jan/jun. 2015, p. 87-
105. 
 
15ª aula: 15 de dez: Síncrona – entrega vídeo 1ª avaliação 
 
RECESSO ESCOLAR SEGUNDO SEMESTRE LETIVO 2021. 
 
 
16ª aula: 31 de jan 2022: Assíncrona – leitura e vídeos  
Vídeos Ted Talk: Cracking Stuxnet, a 21st-century cyber weapon  
https://www.ted.com/talks/ralph_langner_cracking_stuxnet_a_21st_century_cyber_weapon?l
anguage=en 
Texto: PORTELA, Lucas S. Geopolítica do espaço cibernético e o poder: o exercício da 
soberania por meio do controle. RBED, v. 5, n. 1, 2018.  
https://rbed.abedef.org/rbed/article/view/75081 
 
17ª aula: 02 de fev: Síncrona  
 
18ª aula: 07 de fev: Assíncrona – resolução de problema 
FILME: The Great Hack (O escândalo da Cambridge Analytica) - complementar  
Resolução de problema: cybersegurança como potencial ameaça nas guerras 
contemporâneas/cyber segurança e cyber defesa  
 
19ª aula: 09 de fev: Síncrona 
Conflitos contemporâneos 
 
 
Módulo 4 – Forças Armadas: gastos militares e missão 
 
20a aula: 14 de fev: Assíncrona - leitura 
Texto 1: BRUNEAU, Thomas; TOLLEFSON, Scott. Who Guards the Guardians and How: 
Democratic Civil-Military Relations. Austin: The University of Texas Press, 2006. Part One 
– Actors and Institutions. Cap. 1 Military Professionalism in a Democracy/ Thomas-Durrell 
Young. 
https://b-ok.lat/book/949270/576a2c?dsource=recommend 
Texto 2: PROENÇA JÚNIOR, Domício. Forças Armadas para Quê? Para Isso? Contexto 
Internacional, 2011, v. 33, n. 2, p. 333-373. 
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-
85292011000200004&script=sci_abstract&tlng=pt 
 
21ª aula: 16 de fev: Síncrona  
 
22ª aula: 21 de fev: Assíncrona - leitura 
 



 

 

23ª aula: 02 de mar: Síncrona - exercício 
Análise gastos militares no mundo: SIPRI Yearbook.  SIPRI – Stockholm International 
Peace Research Institute. 2020.  
 
 
Módulo 5 – Brasil 
24ª aula: 07 de mar: Assíncrona- leitura 
VILLA, Rafael Duarte. Brazilian Hybrid Security in South America. RBPI, v. 60, n. 2, 2017.  
 
25ª aula: 09 de mar: síncrona 
Brasil: entorno de defesa, documentos de defesa, desafios cenário contemporâneo. 
 
Módulo 6 – Gabinete de Crises  
 
26ª aula: 14 de mar: Assíncrona - leitura  
Texto 1: CUNHA COUTO, José Alberto. MACEDO SOARES, José Antônio. Gabinete de 
Crises. Campinas: FACAMP Editora, 2013. https://b-ok.lat/book/2855569/da55ee - 
especialmente cap. 1 (A Motivação), 2 (O Início), 3 (A Estrutura de um Gabinete de Crises) e 
4 (Processo Decisório e Tomada de Decisão em Alto Nível).  
Texto 2: Material complementar 
 
27ª aula: 16 de mar: 2ª avaliação - Moodle 
 
28ª aula: 21 de mar: Síncrona 
Exercício do Gabinete de crises: Grupo 1 
 
29ª aula: 28 de mar: Síncrona 
Exercício do Gabinete de crises: Grupo 2 
 
30ª aula: 30 de mar – Assíncrona 
RECUPERAÇÃO: atividade individual 
 
 
Este cronograma é uma proposta tentativa e poderá sofrer alterações conforme for 
necessário, dadas as condições inéditas deste semestre.   
 
VIII. a) BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
A bibliografia listada abaixo não é exaustiva, outros autores ou textos poderão ser incluídos 
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